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Praça do Belvedere, em VR, 
é totalmente revitalizada

Resende abre inscrições para 
curso voltado para Saúde

Como se inscrever

Melhora nos atendimentos

Festa do Folclore

Investimento de R$275 mi

As obras de revitalização da 
Praça Esportiva e Área de 
Lazer Walter Santoro, no 
bairro Jardim Belvedere, 
em Volta Redonda, se en-
contram na fase de finaliza-
ção de serviços. Dentre os 
serviços realizados estão a 
pintura da quadra e de sua 
estrutura; troca das grades 
de alambrado; pintura de 
meio-fio; poda de algumas 
árvores e raízes; pintura de 

canteiros e escadas; reparo 
de todo o guarda-corpo; 
pintura de muros e arqui-
bancadas; capina; plantio 
de grama em alguns pon-
tos; troca de telhas laterais 
da quadra; colocação de 
novas mesas; reparo de 
brinquedos infantis, como 
balanço, gangorra, escor-
regador; reparo de rampas 
de acesso à praça; e reparos 
de meio-fio.

As inscrições para o pro-
grama de capacitação 
voltado a profissionais da 
educação e da saúde que 
atuam no atendimento 
do Centro Municipal de 
Educação Multidiscipli-
nar Espaço dos Girassóis 
estão abertas em Resen-
de. O período de inscri-
ções segue até o dia 19 

de setembro. A iniciativa 
da Estácio acontece em 
parceria com a Prefeitura 
de Resende e tem como 
objetivo oferecer forma-
ção continuada gratuita a 
profissionais da rede mu-
nicipal, reforçando o com-
promisso de garantir uma 
educação cada vez mais 
inclusiva.

As inscrições, com vagas 
limitadas, devem ser feitas 
pelo link: https://forms.gle/
DjUNhWDhGoYrA3eX6. As 
aulas do programa serão 
ofertadas na Estácio Resen-
de (Rua Zenaide Vilela, bair-
ro Jardim Brasília), aos sába-

dos, das 8h às 12h, de 20 de 
setembro a 22 de novem-
bro. Ao final da capacitação, 
os participantes receberão 
certificado. Mais informa-
ções sobre o cronograma 
estão disponíveis no site da 
Prefeitura de Resende.

“É um programa que visa 
melhorar cada vez mais 
a qualidade nos atendi-
mentos a pessoas com 
TEA (Transtorno do Es-
pectro Autista) e garan-
tir suporte pedagógico 

para o desenvolvimento 
e aprendizagem multidis-
ciplinar”, destaca Carollini 
Graciani, coordenadora 
do curso de Pedagogia do 
campus e uma das res-
ponsáveis pelo programa.

Volta Redonda promoverá 
a Festa do Folclore, nesta 
sexta-feira (12), das 11h às 
16h, na Praça Sávio Gama, 
bairro Aterrado. As comi-
das típicas serão prepara-
das pelos integrantes da 
Melhor Idade dos Grupos 
de Convivência, bem como 
pelos participantes do Pro-
grama de Inclusão Pro-

dutiva, por meio das cozi-
nhas do Projeto Geração 
de Renda. O evento tam-
bém contará com danças 
folclóricas, apresentações 
musicais e uma quadrilha. 
As apresentações ficarão a 
cargo dos grupos das ofi-
cinas do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento 
de Vínculos dos Cras.

Segundo o Fundo Co-
munitário de Volta Re-
donda, responsável por 
fiscalizar a obra, o investi-
mento chegou ao total de 
R$ 275.874,50. O prefeito 
Neto destacou a importân-
cia do orçamento participa-
tivo para que as demandas 
da população cheguem até 
o Poder Público. “Preparar 

um orçamento anual não 
é tarefa fácil, pois precisa-
mos adequar as despesas 
à previsão de receitas. O 
mais importante é ouvir-
mos a população quanto 
às suas necessidades; são 
(eles) que conhecem os 
problemas de seus bairros, 
as melhorias que precisam 
ser feitas”

Cris Oliveira /PMVR
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Obra está nos estágios finais e contempla melhorias

Capacitação segue com inscrições até o dia 19

Prefeitura de VR promove 
ordem na Praça da Colina 
Atividade noturna do local é alvo de reclamação dos moradores

Por lanna Silveira

A parte alta do bairro São 
Geraldo, conhecida popular-
mente como Colina e famosa 
na cidade pela alta concentra-
ção de choperias, restaurantes, 
bares e outras atrações notur-
nas, é alvo antigo de reclama-
ções da população. A grande 
circulação de pessoas, especial-
mente aos fins de semana, cau-
sa diferentes transtornos como 
som alto, uso irregular de vagas 
de estacionamento e perturba-
ção de sossego em geral.

Na última semana, a discus-
são sobre a Colina foi aquecida 
após donos de estabelecimen-
tos receberem avisos reforçados 
da Prefeitura sobre regras de 
funcionamento, o que acarre-
tou, inclusive, no cancelamento 
de alguns eventos de música ao 
vivo. A Prefeitura de Volta Re-
donda afirma que a Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
(Semop) esteve reunida com os 
comerciantes e moradores da 
Colina durante as últimas se-
manas, com o objetivo de ouvir 
relatos da população local e dis-
cutir propostas para equilibrar 
a atividade econômica ao direi-
to de descanso dos moradores. 
A Prefeitura explica que os esta-
belecimentos locais devem exe-
cutar um estudo, feito pela Se-
cretaria de Mobilidade Urbana 
e o IPPU (Instituto de Pesquisa 
e Planejamento Urbano), para 
promover melhorias no local. 
Entre as medidas apontadas, 
está a redução no número de 
mesas e cadeiras nas áreas ex-
ternas, visando a desobstrução 
da circulação e maior respeito 
ao espaço público. Além da 
Semop, a fiscalização também 
envolve as secretarias de Meio 
Ambiente e de Fazenda, além 
da Guarda Municipal. 

Segundo um comercian-
te local, que preferiu não se 
identificar, outra determina-
ção reforçada foi sobre a proi-
bição de música ao vivo caso 
não haja a liberação total do 
alvará de funcionamento pela 
Prefeitura. De acordo com a 
Lei Municipal N° 5.696, que 
trata do som público, “consti-
tui infração a ser punida per-
turbar o bem-estar e o sossego 

público ou da vizinhança com 
ruídos, algazarras ou baru-
lhos de qualquer natureza, 
capaz de prejudicar a saúde e 
a segurança pública”. O texto 
também determina que “os 
sons produzidos por instru-
mentos musicais, conjuntos, 
aparelhos de sons, animais, ou 
ainda de viva voz, terão regu-
lamentações específicas pela 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente”.

Ainda segundo o comer-
ciante, uma das cláusulas que 
permite a liberação do uso de 
som seria o tratamento acústico 
do espaço, para que o som fique 
retido no estabelecimento. “Se 
seguido de forma correta, os 
bares têm quase que virar uma 
boate, porque tem que fechar 
tudo e pro lado de fora só pode 
passar 55 decibéis de áudio, o 
que é quase o barulho de uma 
conversa normal”, explica. A 
multa para quem ultrapassar 
os decibéis permitidos pela lei 
tem valor aproximado de R$ 
12 mil reais, podendo ser suces-
sivamente dobrado em caso de 
reincidência.

- Estamos buscando garan-
tir o direito de ir e vir, o respei-
to ao descanso dos moradores 
da Colina e a tranquilidade no 
bairro, sem deixar de valorizar 
o papel importante que bares e 
restaurantes têm para a cidade - 
disse Coronel Henrique.

Reclamações e diálogo
A alta concentração de 

estabelecimentos e atividades 
noturnas já é uma realidade 
da Colina há mais de uma 
década, motivando inúmeras 
tentativas de mobilização da 
comunidade local para evitar 
inconveniências. Para o mo-
rador Marcelo, o principal 
incômodo surge com a mú-
sica alta, a circulação de mo-
toristas embriagados e alguns 
comportamentos nocivos dos 
frequentadores desses estabe-
lecimentos, como usar subs-
tâncias ilícitas na praça e uri-
nar na porta das casas.

Outro morador, Matheus 
Gusmão, explica que a ação 
do poder público ajudou a 
melhorar a situação em oca-
siões prévias; entretanto, nos 
últimos meses, problemas 
como som abusivo e ocupação 
irregular de calçadas voltaram 
a se agravar. Ele afirma que, 
após a última reunião com a 
Semop, houve avanços “im-
portantes” para exigir que os 
estabelecimentos cumpram as 
leis necessárias para o funcio-
namento ordenado do local.

Matheus reforça que a re-
clamação dos moradores não 
é sobre o funcionamento dos 
bares, reconhecendo o polo 
gastronômico de entreteni-
mento construído pela Co-
lina nos últimos anos. “As 

reclamações são sobre abusos 
sonoros que perturbam o sos-
sego, afinal há idosos e crian-
ças no bairro. Também há a 
questão da ocupação irregular 
de calçadas, o que proíbe a 
passagem das pessoas, ocupa-
ção de espaços de brinquedos 
da praça e sujeira. A questão 
do som se tornou maior no 
último tempo por conta de 
estabelecimentos, sem acústi-
ca, promoverem som ao vivo 
e a uma altura não tolerada”, 
acrescenta. 

Tanto os moradores quan-
to o comerciante entrevistado 
afirmaram que também está 
havendo diálogo entre a comu-
nidade local e os donos de es-
tabelecimento, sem o intermé-
dio da Prefeitura, para tentar 
chegar a um acordo que bene-
ficie os dois lados. O comer-
ciante assume que a revolta dos 
moradores é justificada pelo 
descumprimento recorrente 
de regras pré-estabelecidas. 

-  Acredito que deve ser 
buscado um caminho para 
que os bares possam continuar 
gerando renda e emprego, 
produzindo entretenimento, 
mas sem importunar os mo-
radores que vivem no bairro. 
E vivem antes da criação da 
maioria dos estabelecimentos. 
O respeito, essa é a palavra, é 
fundamental. Das duas partes 
– conclui Matheus. 

Arquivo PMVR

A Praça da Colina se tornou um dos pontos mais frequentados da cidade

A Secretaria Muni-
cipal de Políticas para 
Mulheres e Direitos Hu-
manos de Volta Redonda 
realiza a 3ª Conferência 
Municipal dos Direitos 
Humanos nesta sexta-fei-
ra (12), no auditório da 
Aciap-VR. A ação, pro-
movida junto ao Conse-
lho Municipal de Direitos 
Humanos, acontece das 
8h às 19h, com o tema 
“Por um Sistema Nacional 
de Direitos Humanos”.

Mais de 100 entida-
des do município foram 
convidadas para elaborar 
propostas e debater polí-
ticas públicas de direitos 
humanos para o evento, 
que conta com a partici-
pação do Conselho Nacional dos 
Direitos Humanos, Ministério 
dos Direitos Humanos e Cidada-
nia e autoridades municipais, es-
taduais e federais, além do apoio 
da Aciap-VR que reúne as princi-
pais lideranças empresariais.

A secretária da SMDH, Gló-
ria Amorim, considera o momen-
to fundamental para a participa-

ção da sociedade, tendo voz ativa 
na construção de políticas de Di-
reitos Humanos. “Os direitos 
humanos são muito importantes 
e têm que ser respeitados para 
melhorar a vida da população. 
É preciso saber reclamar, exigir, 
lutar, defender os seus direitos, 
saber de quem cobrar quando 
eles estiverem sendo violados ou 

sonegados. Uma conferência pro-
move este debate de forma cole-
tiva no espaço público, de forma 
democrática e participativa para a 
sociedade ser ouvida e ser prota-
gonista nas mudanças, na tomada 
de decisões que colocam os direi-
tos humanos como fator princi-
pal para uma vida plena”, afirmou 
Glória Amorim.

Kits da 
Conferência

Todas os partici-
pantes irão receber 
um kit que contém, 
entre outros itens, 
uma revista da 13ª 
Conferência Nacio-
nal dos Direitos Hu-
manos (ConDH), 
com um texto-base 
sobre os eixos temá-
ticos do evento, que 
será realizada em 
Brasília (DF), com o 
tema “Por um Siste-
ma Nacional de Di-
reitos Humanos”.

Eleição
A Conferência 

Municipal, além de 
contribuir com políticas pú-
blicas para Volta Redonda, 
também é preparatória para 
as conferências Estadual e 
Nacional – esta última a 
ser realizada pelo Conse-
lho Nacional dos Direitos 
Humanos e Ministério dos 
Direitos Humanos e da Ci-
dadania.

Conferência dos direitos Humanos 
terá participação de 100 entidades

Divulgação PMVR

Participantes receberão kits para elaborar propostas 
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